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E nalmente a Tabela 4.16 volta a conrma que as quantidades d    
         

  

              

              

            

eciência destes mecanismos, entretanto, é muito difícil,        
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pode se tornar complexa devido a algumas diculdades, por ex    
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se mostrou ser eciente para vários tipos de tráfego reais de      
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de serviço oferecido a um uxo de tráfego. Neste estudo, o comportamento de la, principalmente
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Para simplicar a notação, vamos denir:
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